
Comunidades de ambientes 

lênticos

Aula 11 – Manejo de ambientes 

lênticos em vista das mudanças 

globais 

Aula baseada em: Cap 6 Scheffer, Cap 6 Brönmark, Cap 10 

Williams, Cap 7-10 van der Valk



Ao final da aula você deverá saber

• O que são mudanças globais

• Quais as principais ameaças a corpos d’água 

lênticos continentais

• Quais as iniciativas nacionais e internacionais 

para conservação de corpos d’água lênticos de 

diversos tamanhos

• Estratégias de manejo



O que são mudanças globais?

• Mudanças de ampla escala no sistema 

ecológico da Terra

– Inclui mudanças no clima, população humana, 

disponibilidade de recursos naturais, uso da terra



IPCC 2007

CO2, CH4 e N2O em altas concentrações



Temperaturas muito acima da média milenar

Hughes 2000



O nível do mar está mais alto

IPCC 2007



Calotas polares diminuindo

IPCC 2007



“Fronteiras planetárias”

• Conceito que surgiu em 2015, ainda debatido

http://www.anthropocene.info/planetary-boundaries.php



Como isso tudo afeta da 

biodiversidade?



Impacts of climate change on the future of biodiversity, Volume: 15, Issue: 4, Pages: 365-377, First published: 18 January 2012, DOI: (10.1111/j.1461-0248.2011.01736.x) 



Impacts of climate change on the future of biodiversity, Volume: 15, Issue: 4, Pages: 365-377, First published: 18 January 2012, DOI: (10.1111/j.1461-0248.2011.01736.x) 



Resposta pode ser dada em 3 eixos não-
exclusivos:



Mudanças climáticas vs limitações metodol.

Abordagem correlativa, 
especialmente com anfíbios

Avanços na área incluem o estímulo à 
interdisciplinaridade:

- ECOFISIOLOGIA, aumentar o 
entendimento dos mecanismos 

fisiológicos que permitem os 

indivíduos responderem às alterações 
ambientais;

- ESTATÍSTICA, integração de 

diferentes cenários climáticos, 
implementação de abordagens 

mecanicistas nos modelos.



ADAPTAÇÃO 
(genética ou 

plástica)

Respostas dos organismos - ADAPTAÇÃO



Adaptação

-Plástica

Acompanhamento de todos indivíduos da

população por 47 anos

Data da postura adianta com o aumento das temperaturas do verão

Antecipação da temporada 

reprodutiva para casar com 

temperatura



Mudança do range das espécies em 

direção aos polos e regiões de altitude

Daniel Paiva Silva



Principais ameaças a ambientes 
aquáticos

• Dessecação

• Eutrofização humana

• Acidificação

• Espécies exóticas/invasoras

• Mudança no uso da terra
– Urbanização

– Drenagem 

– Agropecuária

• Poluição (agrotóxicos)



Eutrofização

• Estados estáveis alternativos

• Dominância por uma única espécie de 

macrófita

– Homogeneização



• Efluente

– Industriais

– Agricultura (agrotóxicos)



Espécies exóticas

• Espécies introduzidas com fins comerciais

– Rã-touro americana (Lithobates catesbeianus)

– Caramujo africano gigante (Achatina fulica)

• Espécies introduzidas para controle vetores

– Lebiste (Poecilia reticulata)





Espécies exóticas

• Predadores vorazes

• Exclusão competitiva de espécies nativas

• Efeitos em cascata trófica

• Levam à homogeneização biótica

– Alta produtividade secundária (alta abundância)



Efeito da urbanização na biota 

aquática

• Homogeneização biótica

• Mudança em atributos fenotípicos de espécies

• Mudança do ritmo circadiano

– Luminosidade





Iniciativas internacionais









• Protocolos estabelecidos já na Holanda e 

Inglaterra



Iniciativas nacionais





 

 



Áreas úmidas brasileiras



Estratégias de manejo



Áreas úmidas como fornecedoras de 
serviços ecossistêmicos









Bioindicadores

• Processos biológicos, espécies, ou comunidades que são 
usados para avaliar a qualidade ambiental e como ela muda 
ao longo do tempo.

• Espécies indicam a condição ambiental devido à sua tolerância 
moderada à variabilidade ambiental. 

• Espécies raras com tolerâncias muito estreitas são 
normalmente muito sensíveis à mudanças ambientais, ou 
muito difíceis de ser encontradas, para refletir uma resposta 
biótica representativa. 

• Espécies muito comuns por outro lado, com amplas 
tolerâncias são menos sensíveis à mudanças ambientais do 
que o resto da comunidade

• Comum uso de índices: IBI, etc

• “Saúde” do ecossistema 



Bioindicadores

• Vantagens

– Analisa o impacto direto na biota

– Baixo custo comparado à análises químicas

– Abundância e distribuição de espécies representa o 

impacto duradouro de um distúrbio vs. Fotografia 

recente e pontual de parâmetros químicos



https://www.nature.com/scitable/knowledge/library/bioindicators-using-organisms-to-measure-environmental-impacts-16821310



https://www.nature.com/scitable/knowledge/library/bioindicators-using-organisms-to-measure-environmental-impacts-16821310



Espécies indicadoras de qualidade 
ambiental

• Macroinvertebrados

– Rios e riachos: Ephemeroptera, Plecoptera, 
Trichoptera (EPT)

– Áreas úmidas: Odonata

• Aves aquáticas

• Anfíbios

• Plantas

• Bactérias (sedimento)





Pagamentos por serviços ambientais

• Recompensar usuários de recursos naturais 

pela preservação ambiental que eles 

fornecem 

• Conceito ganha força pós convenção Rio-92 e 

começa a ser implementado na década de 

2000 no Brasil 



https://www.unbciencia.unb.br/humanidades/89-economia/560-ecologia-e-economia-um-dialogo-possivel



Pagamentos por serviços ambientais

• Crédito de Carbono – Protocolo de Kyoto 

• Brasil é pioneiro no uso de PSA

– Usina NovaGerar (Nova Iguaçu-RJ) geração de 

energia a partir de lixo (CH4) -> venda créditos de 

carbono



Eloy et al. 2013




